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Resumo 


O presente trabalho objetivou determinar características físico-químicas de amostras de 
solo em áreas de cerrado e de vereda, com a finalidade de determinar o potencial agrícola 
das respectivas áreas, que são comuns na micro-região de Januária. É comum a exploração 
das áreas de veredas por agricultores familiares, que buscam nesses ambientes condições 
satisfatórias (umidade e disponibilidade de nutrientes) para o desenvolvimento de suas 
culturas; tais como: milho, feijão, arroz, mandioca etc. Foram coletadas amostras de solo 
nas camadas de 0-20 e de 20-40 cm de profundidade, considerando os ambientes de 
veredas preservada e degradada, e de um cerrado nas imediações da vereda. Para cada um 
dos ambientes estudados, as concentrações dos elementos químicos pouco diferiram ao se 
comparar as camadas de 0-20 e de 20-40 cm de profundidade. As veredas degradadas, 
comparada àquelas preservadas, apresentaram significativas diminuições nos teores de 
matéria orgânica, fósforo, potássio e cálcio, indicando perda em sua fertilidade do solo. A 
área de cerrado próximo à vereda possuiu baixíssima fertilidade natural, destacando-se 
principalmente baixas concentrações de matéria orgânica e de fósforo. Portanto, a 
exploração do cerrado próximo à vereda, como meio de preservação ambiental da baixada 
em que se localiza a vereda, requer várias práticas conservacionistas de uso do solo, e 
estratégias para se elevar a fertilidade do solo. Práticas de controle à erosão no cerrado 
também são necessárias, dado ao seu relevo declivoso, devendo-se incluir sua possível 
recomendação como refúgio de fauna e flora. É ainda importante lembrar que uma faixa de 
80 e 50 m respectivamente fora das áreas de vereda e de cerrado são área de preservação 
permanente pela legislação vigente. Encontrar alternativas de desenvolvimento agrícola 
sustentável para agricultores familiares ainda remanescentes no ambiente de vereda, 
incluindo possível exploração de espécies nativas, como buritizeiro, é um forte desafio à 
pesquisa e também não deve ser omitida pelo poder público. 

Palavras-chave: vereda, cerrado, fertilidade de solo e aptidão agrícola. 


Physico-chemical characterization of soil samples in areas of savanna (cerrado and 
vereda) in the Catulé River region in Bonito Minas-MG. 


Abstract 


This study aimed to determine physical and chemical characteristics of soil samples in 
areas of cerrado and path, in order to determine the agricultural potential of the respective 
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areas , which are common in the micro - region of Januária . Often exploring areas of paths 
for farmers who seek these environments favorable conditions ( moisture and nutrient 
availability ) for the development of their cultures ; such as corn, beans , rice, cassava etc. . 
Soil samples were collected at 0-20 and 20-40 cm depth , considering the environments 
preserved and degraded paths , and a savannah near the footpath . For each of the evaluated 
concentrations of chemical elements differ slightly when comparing the 0-20 and 20-40 cm 
deep. The degraded paths , compared to those preserved , showed significant decreases in 
soil organic matter, phosphorus , potassium and calcium, indicating loss of soil fertility . 
The cerrado near footpath possessed very low natural fertility , emphasizing mainly low 
concentrations of organic matter and phosphorus . Therefore , operation of the cerrado near 
footpath as a means of environmental preservation of the marshland where the path is 
located , requires multiple conservation practices and land use, and strategies to raise soil 
fertility . Practices for controlling erosion in the savannah are also necessary , given its 
sloping relief, one should include your recommendation as a possible refuge for fauna and 
flora. It is also important to remember that between 80 and 50 m respectively footpath 
outside the areas of savannah and are permanent preservation area by law. Find alternative 
sustainable agricultural development for small farmers still remaining in the path 
environment, including possible exploitation of native species such as Buritizeiro , is a 
strong challenge to research and also should not be omitted by the government. 


Key words: soil fertility for agriculture; savanna (cerrado); savanna (vereda); 


1-Introdução 

Na localidade próxima ao município Bonito de Minas é comum a ocorrência do 
bioma cerrado no qual estão inseridas áreas ou formações fito-ecológicas conhecidas como 
veredas. Definir a aptidão agrícola desse ambiente exige, entre outros aspectos, que se 
colete amostras de seus solos, determinando nestas as características físico-químicas, 
estimando, assim, sua fertilidade natural e possíveis correções de deficiências minerais. As 
veredas localizam-se nas partes mais baixas do relevo. Geralmente elas ocorrem próximo 
de nascentes e em solos saturados com água a maior parte do ano, sendo um ecossistema 
de grande relevância na regulação hídrica local e regional como bacia coletora das águas 
absorvidas pelos platôs, contribuindo, assim, para a perenidade e a regularização dos 
cursos d'água numa dada região (Aguiar e Camargo, 2004).Referente à composição 


florística, (Figura 1), as veredas distinguem-se pela presença da palmeira buriti (Mauritia 


flexuosa) em meio a agrupamento de outras espécies arbustivas e herbáceas. 
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Figura 1 - Subsistema de vereda e ao lado fruto do buriti 


As veredas são encontradas sobre solos hidromórficos, havendo na sua 
proximidade de delimitação um campo limpo — dominado por vegetação gramíneas, com 
ausência de árvores — e mais afastado, uma vegetação exuberante com árvores de grande 
porte, características de cerrado (Aguiar e Camargo, 2004).A “cabeceira” de um curso 
d'água é o local onde comumente se inicia uma vereda. Ao longo do curso d'água se 
apresenta buritis. Essa sequência é bastante típica na Zona São Franciscana, comumente 
encontrada no estado de Minas Gerais e na região Centro-Oeste (Aguiar e Camargo, 2004). 
As áreas de veredas são classificadas em dois tipos: veredas de encosta, de superfície 
aplainada ou de várzea. As veredas de encosta compreendem uma faixa de até 50 m, que 
separa o curso d'água da formação de cerrado, havendo nelas espécies herbáceas e buritis, 
num solo do tipo hidromórficos. As veredas de superfície aplainada ou de várzeas possuem 
mesma característica de vegetação e solo, sendo a referida faixa de 80 m.Normalmente, as 
veredas são utilizadas por agricultores familiares, atraídos pelas características de alto teor 
de matéria orgânica e de umidade do solo, a fim de praticar uma agricultura de 
subsistência. Entre as explorações agrícolas nas veredas (Figura 2) destacam-se os cultivos 


de feijão, milho, mandioca, arroz, batata, etc. 
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OR RA po Pr ; 
Figura 2 - Culturas de feijão e de mandioca exploradas nas áreas de veredas. 


A limitação desse tipo de exploração é a fragilidade das veredas, pois os solos em 
sua abrangência normalmente são de baixa fertilidade natural, e sua capacidade produtiva é 
muito dependente dos elevados teores de matéria orgânica, que retêm umidade e nutrientes 
no sistema. A exploração agrícola de veredas normalmente é associada a desmatamentos e 
queimadas, que em conjunto diminuem os teores de matéria orgânica, reduzindo, assim, a 
fertilidade do solo, tornando o ambiente impróprio para cultivo após pouco tempo de 
exploração. Portanto, as veredas são frágeis e susceptíveis à degradação, estando cada vez 
mais ameaçada pela ação do homem. Também a drenagem de veredas, feita para baixar o 
nível d'água, facilitando o manejo e os tratos culturais, é um fator de degradação ambiental 
na medida em que altera a característica original do ambiente. O desmatamento das 
margens do leito dos rios, para se fazer cultivo agrícola, e das áreas próximas de cerrado, 
para a produção de carvão e implantação de pastagens associada à pecuária extensiva, é 
outro entrave à preservação das veredas. Segundo Carvalho (1991) as veredas representam 
um ambiente de grande relevância dentro do cerrado, por serem responsáveis pela 
manutenção e multiplicação da fauna terrestre e aquática, sendo sensíveis à alteração e de 
pouca capacidade regenerativa quando perturbados. É importante que órgãos competentes 
inibam ou minimizem atividades que prejudiquem ou mesmo destruam uma das formações 
fito-ecológica mais bonita de nossa região que são as veredas. O presente trabalho 
objetivou determinar características físico-químicas de amostras de solo coletadas no 


domínio de veredas; e definir potencial de uso agrícola de solos de cerrado próximo as 
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veredas como meio de preservação ambiental de cursos d'água que são dependentes da 


tipologia veredas para manutenção do volume dágua durante todo o ano. 


2-Metodologia 

O trabalho foi realizado numa vereda localizada na bacia do rio Ribeirão de Fora, 
antiga fazenda Aliaza, município do Bonito de Minas, 48 km de Januária. As coordenadas 
geográficas locais consistiram latitude de 15º 06º 46” e longitude de 44º 51º 26”. Foram 
selecionadas duas condições de vereda: ambiente preservado e degradado, coletando em 
cada um deles amostras compostas de solo nas camadas de 0-20 e 20-40 cm de 
profundidade. Cada amostra composta foi constituída da mistura de 10 amostras simples 
coletados com trado tipo holandês. A amostragem de solo (Figura 3) também foi feita numa 
área de cerrado, com coordenadas geográficas de latitude 15º 06° 37” e longitude 44º 51º 
32”, próxima à vereda, respeitando-se uma faixa de 80 m do curso d'água na vereda. 
Seguiu-se mesmo procedimento de coleta, retirando amostra composta nas camadas de 0- 


20 e de 20-40 cm, sendo cada uma delas constituída por 20 amostras simples. 





Figura 3 - Amostragem de solo nas áreas de vereda degrada e intacta, e de Cerrado. 


As amostras de solo coletadas nas veredas e no cerrado foram avaliadas 
laboratorialmente a fim de determinar suas correspondentes composições físico-químicas. 
As características analisadas foram pH, em água; matéria orgânica, por colorimetria; P, K, 
Cu, Fe, Mn e Zn, extraídos com solução mehlich; Ca, Mg e Al, extraídos com KCI 1 
mol/L; P-rem, solução 60 mg/L de P em CaCl, 0,1 mol/L; areia, silte e argila, pelo método 
da proveta (Ribeiro et al., 1999). A análise dos dados ocorreu de forma descritiva, não 


utilizando procedimento estatístico para discussão dos resultados. 


3-Resultados e Discussão 
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Nas áreas de veredas — preservadas ou degradadas — e de cerrado, os valores das 
características químicas pouco variaram em amostras de solo coletadas a 0-20 e 20-40 cm 
de profundidade (Quadro 1). Portanto, considerando o número de amostras avaliadas não 
se constatou alteração na fertilidade dos solos estudados à medida que se aprofundou a 
camada amostrada, o que difere dos resultados usuais de literatura em que comumente se 
verifica tais alterações, principalmente no que se refere às concentrações de matéria 


orgânica, que tende acumular na parte mais superficial do solo (Troeh e Thompson, 2007). 


Quadro 1 — Caracterização fisico-quimica de amostras de solo coletadas em veredas 
intactas (1) e degradadas (2), e em área de cerrado (3) nas camadas de 0-20 
e de 20-40 cm de profundidade. 











TIPII RER ONE AAR sais pain naniada di Composição Química... ....Comp. Física.... 
pH MO P K Ca Mg A á HAI B Cu Fe Mn Zn Areia Silte Argila 
dagkg .mgdm'.. sasaaa cmole/dm'.... nm mg/dia dag/ke........... 





1 0-20 4,6 19,0 267 22 23 0,38 2,5 194 0,2 07 1920 08 0,8 XX XX Xx 
1 20-40 4,7 18,8 27,0 22 25 051 2,2 18,2 0,1 0,7 404 03 0,5 XX XX Xx 
2 0-20 4,8 3,9 8,7 8 0,8 0,55 2,2 11,6 0,1 1,1 1238 07 1,5 XX XX Xx 
2 20-40 49 3,4 7,9 7 0,4 0,37 1,6 10,5 0,1 1,3 1289 0,9 11 XX XX Xx 
3 0-20 5,2 0,9 18 12 02 0,1 0,1 54 0,1 0,1 20,1 020 0,3 94 
32040 53 0,6 2,1 8 0,2 0,1 0,1 84 01 01 252 01 0,2 94 





Foi observada drástica redução nos valores de matéria orgânica ao se comparar 
ambiente de vereda preservada e degradada (Quadro 1). O valor de matéria orgânica foi 
próximo de cinco vezes maior na vereda preservada. A menor concentração de matéria 
orgânica na vereda degradada implica perda na capacidade produtiva do ambiente, pois tal 
característica guarda estreita relação com atributos físicos e químicos do solo (Malavolta, 
1989) (Figura 4). Definir estratégias de manejo de solo é fundamental para se preservar ao 


máximo possível as concentrações de matéria orgânica. 





+ 


Figura 4 — Amostragem de solo na área de vereda intacta e degradada. 
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Z 


A matéria orgânica é importante para manutenção de estrutura do solo, 
beneficiando a sua parte física, também funciona como condicionador do solo, agregando 
partículas minerais é conferindo ao solo condições favoráveis de porosidade e friabilidade, 
aumenta a retenção de água no solo e é responsável, em grande parte, pela capacidade de 
troca de cátions. (Raij, 1991). Portanto, o monitoramento das concentrações de matéria 
orgânica numa vereda é um aspecto prioritário visando preservação de atributos físicos 
desejáveis ao solo.Principalmente nos ambientes mais intemperizados — presença de argilas 
pouco ativas, dada por sesquióxidos de ferro e alumínio, e por caulinita —, a matéria 
orgânica pode constituir até 70% da CTC do solo (Tomé Jr.1997). A rápida decomposição 
da matéria orgânica na vereda, condicionada pela ação antrópica, implica, num primeiro 
momento, em imediata disponibilidade de nutrientes, podendo-se alcançar produtividades 
satisfatórias nos primeiros anos de exploração; mas, igualmente rápido, se estabelece uma 
baixa capacidade do sistema em reter nutrientes, tornando-os sujeitos à lixiviação e 
implicando numa notável perda da capacidade produtiva do ambiente. As concentrações 
de P, K e Ca diminuíram à medida que foi comparada uma vereda preservada e outra 
degradada (Quadro 1). A queda na fertilidade para esses componentes provavelmente 
decorreu de uma menor capacidade do sistema em retê-los, visto à drástica diminuição da 
matéria orgânica do solo. Assim, na vereda degradada, uma menor concentração de 
matéria orgânica potencializa perdas de nutrientes por lixiviação, principalmente para K e 
Ca, e por erosão, em especial para P (Alcarde, et al 1998). Há ainda que se considerar a 
exportação de nutrientes com a produção agrícola, normalmente de baixo nível 
tecnológico, cuja restituição dos minerais ao solo, mediante adubações, nem sempre é feita. 

As classes de fertilidade de solo, principalmente para P e Ca, diferiram ao se 
comparar uma vereda preservada e outra degradada (Ribeiro et al., 1999), havendo no 
primeiro ambiente uma maior riqueza mineral decorrente de sua fertilidade natural. 
Portanto, considerando P e Ca, as recomendações de adubações envolveriam maiores 
quantidades de fertilizantes no ambiente degradado, um fator que pode potencializar 
poluição ambiental dado à menor capacidade desse ambiente reter nutrientes. A acidez 
potencial — H+Al — apresentou menor valor na vereda degradada (Quadro 1). Considerando 
que o H+Al mede a concentração de H ligado de forma covalente — alta energia de ligação 
— à fração coloidal do solo (química de solo) e que numa vereda tal fração é composta 
basicamente por matéria orgânica, se compreende os baixos valores de H+Al no ambiente 
degradado, associando-se tal comportamento à drástica redução de matéria orgânica nesse 


local. Também é importante considerar que o H+Al tem notáveis implicações no 
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tamponamento do solo (Lopes, et al 1991) e, portanto, o seu menor valor no ambiente 
degradado indica menor capacidade desse sistema restabelecer equilíbrios químicos 


É* e micronutrientes 


desejáveis após ações antrópicas perturbadoras.Os valores de pH, A 
praticamente não variaram ao se comparar amostras colhidas em veredas preservadas e 
degradadas (Quadro 1). Para todas as situações foi constatada uma alta concentração de 
Al*, elemento tóxico à maioria das plantas cultivadas (Malavolta, 1989). Portanto, a 
exploração dessas espécies envolve uso de corretivos de acidez, como meio de elevar o pH, 
neutralizar Al” e disponibilizar nutrientes ao crescimento das plantas. Porém, tal medida 
tem implicações impactantes nas veredas. A aplicação de calcário, além de neutralizar o 
AI”, aumenta o pH do solo, favorecendo atividade microbiológica que decompõem a 
matéria orgânica do solo (Raij 1991). Isto num ambiente de vereda pode potencializar uma 
notável perda de nutrientes e de sua fertilidade natural, dada à decomposição da matéria 
orgânica. Para fins de exemplo, considerando o resultado da análise de solo nas veredas 
preservadas (Quadro 1) e as exigências de calagem de uma cultura como o milho, a dose 
de calcário, PRNT = 100, seria de 5,045 ton/ha”!, valor que, considerando fragilidade e 
baixa capacidade de resiliência das veredas, pode comprometer sua sustentabilidade. 

O cerrado próximo à vereda também se mostrou com baixíssima fertilidade natural, 


destacando os baixos valores de matéria orgânica, P, K, Ca e Mg (Quadro 1). A textura do 


solo, extremamente arenosa (Figura 5), é outro componente que dificulta exploração 


agrícola do cerrado indicado. 





Figura 5 - Amostragem de solo na área de cerrado, atentando à textura arenosa. 


Considerando os baixos teores de matéria orgânica e de argila, a estrutura do 
cerrado indicado é bastante frágil, podendo ser destruída pela exploração agrícola, 
principalmente se esta for mal manejada. A exploração do cerrado próximo à vereda, como 


meio de preservação ambiental da baixada em que se localiza a vereda, requer várias 
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práticas conservacionistas de uso do solo, principalmente aquelas associadas ao controle da 
erosão, pois o ambiente apresenta relevo declivoso. E importante inclusive que se faça 
estudo mais aprofundado da capacidade de uso desse solo de cerrado, e considerando sua 
baixíssima fertilidade não se pode excluir sua possível recomendação como refúgio de 
fauna e flora. Encontrar alternativas para agricultores familiares ainda remanescentes nesse 


ambiente é um forte desafio à pesquisa e também não deve ser omitida pelo poder público. 


5-Conclusão 

As características físico-químicas, destacando-se a matéria orgânica nas áreas de 
vereda impactada e de cerrado, indicaram baixa fertilidade, o que dificulta a recomendação 
de ambas para exploração agrícola. As baixas concentrações de matéria orgânica 
potencializam perda de nutrientes por lixiviação ou por erosão, diminuindo a capacidade 
produtiva dos referidos ambiente. Os valores das características químicas, nas duas áreas 
de vereda — preservadas e impactadas — e na área de cerrado, foi semelhante na seção de 
solo até 40 cm de profundidade. A drástica diminuição na fertilidade do solo na área de 
vereda impactada pela exploração agrícola sugere incluir possível preservação dessas áreas 
para refugio de fauna e flora. É importante considerar a exploração dessas veredas para o 
extrativismo, incluindo a palmeira buriti, respeitando as suas limitações para preservação. 
A baixa fertilidade do solo e o relevo declivoso na área de cerrado indicam pouca 
viabilidade da exploração agrícola desse ambiente, diminuindo assim uma possível 


estratégia de conservação das veredas a partir da utilização do cerrado próximo. 
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